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OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

 

Proporcionar ao aluno a prática de conhecimentos adquiridos no curso de Nutrição, capacitando-o para a 

vivência de ações de promoção da saúde da população. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Avaliação do estagiário realizada pelo preceptor, discriminada em dez itens (apresentação pessoal, 

assiduidade, pontualidade, interesse, cooperação, responsabilidade, sociabilidade e desembaraço, controle 

emocional, iniciativa e independência e nível de conhecimento teórico), totalizando 3 pontos, e avaliação 

do trabalho final realizado pelo professor orientador, correspondendo a 7 pontos.  
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